
Romper a superfície é abrir um rio para dentro

Paloma Durante

Todo acontecimento possui poteência de invençaão por gerar novos fragmentos no mundo. A abertura de outros
possííveis, na proposiçaão de dobras na realidade, perturba porque daí  a ver que todas as coisas vibram em um
movimento  de  constante  impermaneência:  toda  mateíria  eí  um  eterno  fronteiriço  prestes  a  romper,  formada  e
deformada  por  meio  das  afetaçoã es  quando  entra  em  contato  com  outra  mateíria.  Tudo  o  que  estaí  existe  em
constante remodelaçaão de si mesmo, mas em movimento junto de outro. Se por um lado isso permite encontrar
certa flueência, caminhos e continuidades nos encontros e vibraçoã es que incidem nessa mateíria –que encarna em
sua superfíície todos os toques, colisoã es e acidentes -, por outro lado, revela-nos com sua fragilidade a lembrança de
estarmos todos sempre por um fio. ÉÉ  inevitaí vel: haí  de se aprender a ser finito. Penso na ensinança bonita narrada
pelo poeta libaneês Khalil Gibran, ao falar da coragem absoluta do rio em dissolver-se por completo para se tornar
mar, mas naão sem antes vivenciar tremores, resultado do choque violento ao cruzar a membrana aquosa que diz
para cada uma de suas gotas: eís agora aí gua salgada. Se fabulaí ssemos uma histoí ria da hidrologia, o sal seria sua
primeira cicatriz. Digo cicatriz porque, diferente de como estamos acostumados a pensaí -la – pelo aspecto da dor
ou do erro -, a cicatriz eí  esse leque de possibilidades de como a mateíria pode se readaptar depois de uma ruptura.
A vida estaí  sim sempre por um fio, mas, ao mesmo tempo, seu uí nico destino eí  perseverar.

ÉÉ  pela  cicatriz,  por  exemplo,  que  entendemos  que  algumas  situaçoã es  nos  impoã em  a  invençaão  de  uma  nova
corporalidade. O problema naão eí  a situaçaão que deixa marcas, mas o nosso desvario de acreditar que eí  possíível
manter-se ileso no que eí  acontecimental da vida - um eterno rasgar-se e remendar-se, jaí  dito pelo Guimaraães Rosa.
ÉÉ  tambeím pela cicatriz que perdemos a refereência entre o que eí  interior e exterior ao perceber que, mesmo a
mateíria mais densa, mais ríígida, pode se fragmentar ateí  chegar a um tamanho íínfimo e que, do ponto de vista da
trama celular, naão existe a ideia de avesso, apenas integraçaão – algo que naão eí  nem dentro nem fora, nem um nem
outro, mas os dois ao mesmo tempo. Perceber as tendeências reativas de um corpo, a cartografia desenhada por
aquilo  que  vai  se  rompendo  sobre  uma  superfíície,  eí  uma  resposta  naão  soí  para  o  que  ele  recebeu  enquanto
vibraçaão, mas do que pode transmitir, jaí  que naão existe apariçaão que naão se enderece a algo. Por ser o processo
cicatrizante a proposta de uma nova conformaçaão, testemunhaí -lo eí  presenciar a atuaçaão do tremor, da origem e da
imaginaçaão em uma uí nica estrutura, ao tornar-se ííndice e vestíígio. Consequeência do vivido, de uma experieência, a
pergunta talvez naão seja o que aconteceu, mas o que se faz daquilo que [nos] acontece? 

Veja que coloco a pergunta no presente. Faço-o por uma crença inexoraível de que a memoí ria eí  sempre do agora, e
eí  ela quem leva o hoje ao fato ocorrido. Lembrar eí  uma intençaão afetiva, ou seja, as situaçoã es que resgatamos saão
sempre modeladas pelos sentires que estaão nos atravessando no momento em que lembramos de algo. ÉÉ  por isso
que  a  cicatriz  eí  incapaz  de  contar  uma  histoí ria  por  si.  Primeiro,  porque  desconhece  o  conceito  de  histoí ria;
segundo, porque tendo este caraí ter indicial, eí  a traduçaão de um acontecimento que nunca cessa de acontecer, jaí
que o ressignificamos toda vez que contamos sobre ele – as situaçoã es se deslocam, mudam de ordem, fazem uma
curva. Éntaão, se na nossa narrativa invertermos a loí gica de que a cicatriz fala do passado, e a colocarmos no lugar
das coisas que existem no tempo presente, mas o presente espesso de que nos fala a filoí sofa Donna Haraway, esse
capaz de criar uma ponte entre passado e futuro sem aniquilar qualquer uma de suas relaçoã es, integrando todas
elas, a cicatriz naão seraí  apenas a manifestaçaão de uma ruptura e seu restauro, mas possibilidade de atualizaçaão,
inaugurando sentidos outros para essa marca. 

Composta de mateírias sensííveis em comoçaão, a exposiçaão  Romper a superfície é abrir um rio para dentro reuí ne
trabalhos de diferentes matrizes relacionais que buscam explorar as multiplicidades que envolvem pensar o tema
cicatriz por meio da acolhida da soltura, do buraco, da impermaneência, do rasgo, da ferida, da interfereência, da
interrupçaão, da vulnerabilidade, da reformataçaão, da ediçaão, do encaixe, do que eí  possíível fazer quando algo cede,
do que eí  viaí vel quando algo deixa de existir,  do que sobra do sumiço, do que nasce da morte.  Cada trabalho
constroí i  uma  espeície  de  mito  de  origem  impossíível  de  se  capturar  em  uma  narrativa  em  linha  reta,  por
preservarem em si certo estado de convulsaão que acaba por fundir meio, fim e começo. Assim como o processo de
reconstruçaão celular dos tecidos, cada trabalho usa da ruptura - seja ela a do proí prio material ao tornar o gesto um
algoz, seja pela perturbaçaão de um atravessamento - como possibilidade de criaçaão. Adicionam, com a estranheza
das marcas que trazem, mais uma camada de tecido ao plano da realidade por naão enveredarem aà  tarefa vaã  de
tentar restituir o que [se] era antes de uma ruptura, mas por trabalharem em cima da mateíria disponibilizada pelo
que cindiu. ÉÉ  um convite a ouvir os tremores que surgem do rompimento. Ou a vibraçaão do renascimento.


